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RESUMO 
 

O artigo apresenta um estudo sobre a viabilidade da operacionalização e o emprego 
do helicóptero ROBINSON R44 Raven II nas operações do Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal (CBMDF). A pesquisa aborda o processo de recebimento 
da aeronave como fiel depositário, suas características técnicas e operacionais, e o 
potencial de sua aplicação em diversas missões do CBMDF, como formação de 
pilotos, transporte de órgãos e autoridades e monitoramento de incêndios florestais. 
O estudo também compara os custos operacionais do R44 Raven II com outras 
aeronaves da frota do CBMDF e analisa o impacto de sua utilização na formação e 
ascensão de pilotos. Através de entrevistas com o Comandante do Comando de 
Aviação Operacional (COMAV) e um Oficial da Assessoria Jurídica, a pesquisa 
explora os desafios e as vantagens da implementação da aeronave. A análise dos 
dados quantitativos e qualitativos visa responder à questão central: Quais os 
desafios e oportunidades na integração do helicóptero ROBINSON R44 Raven II nas 
operações aéreas do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal? O objetivo 
geral é analisar os principais desafios e oportunidades na operacionalização e 
emprego do helicóptero ROBINSON R44 Raven II nas operações aéreas do 
CBMDF, considerando aspectos econômicos e operacionais.​
 
Palavras-chave: Emprego de aeronaves. Recursos aéreos. ROBINSON R44 Raven 
II. Formação Inicial. Fiel Depositário. 

 



 
 

 

AERIAL RESOURCES MANAGEMENT OF THE 1st ESAV: FEASIBILITY STUDY 
ON THE OPERATIONALIZATION AND EMPLOYMENT OF THE ROBINSON R44 

RAVEN II HELICOPTER IN CBMDF OPERATIONS 
 

ABSTRACT 
 

This article presents a study on the feasibility of operationalizing and employing the 
ROBINSON R44 Raven II helicopter in the operations of the Military Fire Department 
of the Federal District (CBMDF). The research addresses the process of receiving 
the aircraft as a faithful custodian, its technical and operational characteristics, and 
the potential for its application in various CBMDF missions, such as pilot training, 
organ and authority transportation and forest fire monitoring. The study also 
compares the operational costs of the R44 Raven II with other aircrafts in the CBMDF 
fleet and analyzes the impact of its use on pilot training and advancement. Through 
interviews with the Commander of the Operational Aviation Command (COMAV) and 
an Officer from the Legal Advisory Office, the research explores the challenges and 
advantages of implementing the aircraft. The analysis of quantitative and qualitative 
data aims to answer the central question: What are the challenges and opportunities 
in integrating the ROBINSON R44 Raven II helicopter into the aerial operations of the 
Military Fire Department of the Federal District? The general objective is to analyze 
the main challenges and opportunities in the operationalization and employment of 
the ROBINSON R44 Raven II helicopter in the CBMDF's aerial operations, 
considering economic and operational aspects 
 
Keywords: Aircraft employment. Aerial resources. ROBINSON R44 Raven II. Initial 
training. Faithful Custodian. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

O Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal (CBMDF) iniciou seu serviço 

aéreo autônomo, ou seja, independente da Secretaria de Segurança Pública do 

Distrito Federal (SSP/DF), em 1996 com o helicóptero Resgate 01 (Barbosa, 2005). 

Desde então, suas aeronaves desempenham um papel crucial no 

atendimento pré-hospitalar, transporte inter-hospitalar e combate a incêndios 

florestais (CBMDF, 2024). 

Em 2022, o CBMDF tornou-se fiel depositário do helicóptero ROBINSON R44 

Raven II, apreendido em uma operação contra o garimpo ilegal. Transportada para 

Brasília com apoio da Força Aérea Brasileira, a aeronave encontra-se no 1° 

Esquadrão de Aviação Operacional (1° ESAV), aguardando manutenção e 

atualização dos sistemas embarcados. Como sua aeronavegabilidade é 

desconhecida, faz-se necessário um estudo sobre sua viabilidade operacional e as 

missões em que a aeronave pode ser empregada baseada nas suas características 

(CBMDF, 2021). 

A frota do CBMDF conta com helicópteros mono e biturbina para missões 

mais complexas. O ROBINSON R44 Raven II se destaca por seu baixo custo 

operacional, menor consumo de combustível e manutenção simplificada. Seu 

emprego permitiria realizar missões como transporte de órgãos, monitoramento 

ambiental e formação de pilotos sem impactar a disponibilidade de aeronaves 

maiores. Além disso, possibilitaria operações simultâneas, evitando interrupções do 

serviço aeromédico, busca e salvamento. 

A Lei nº 8.255/1991 que trata da organização básica do CBMDF define a 

Unidade de Aviação Operacional como responsável pelas missões aéreas na 

Corporação (Brasil, 1991). Em 2024, a estrutura organizacional foi reformulada, 

consolidando o Comando de Aviação Operacional (COMAV) como unidade 

centralizadora responsável pela gestão da aviação, incluindo capacitação de 

pessoal, distribuição de equipamentos e cumprimento da legislação aeronáutica 

(Distrito Federal, 2024). 
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O Plano e a Norma de Emprego Operacional estabelecem diretrizes para 

acionamento de aeronaves, incluindo transporte aeromédico, combate a incêndios 

florestais e treinamentos. 

A formação interna de pilotos de helicóptero no CBMDF começou em 2023 

utilizando a aeronave Resgate 04 para instrução. O ROBINSON R44 Raven II, além 

de poder ser empregado na formação inicial, poderia acelerar a ascensão dos 

copilotos a comandante de aeronave. Ademais, poderia proporcionar maior 

quantidade de treinamentos aumentando a segurança operacional do serviço aéreo.  

O CBMDF já utiliza helicópteros para atividades de combate a incêndio 

florestal. O uso de uma aeronave de menor porte para vigilância e monitoramento 

dos incêndios florestais reduziria custos sem reduzir a qualidade do serviço 

prestado, além de garantir a disponibilidade do serviço às emergências médicas e 

demais atividades do grupamento com outra aeronave. 

Os custos operacionais da frota indicam que o ROBINSON R44 Raven II 

possui menor custo por hora de voo em comparação com as aeronaves ativas. A 

Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF), que já opera esse modelo desde 2013, 

registra economia significativa, sugerindo que sua adoção no CBMDF traria 

benefícios semelhantes (Silva Filho; Freitas, 2022).  

O CBMDF já demonstrou que aeronaves menores são vantajosas para 

formação e ascensão de pilotos, como evidenciado pelo uso do Piper Super Cub 

PA-18 no 2° Esquadrão de Aviação Operacional (2° ESAV). 

Os gestores devem zelar pelo princípio da vantajosidade e economicidade. A 

escassez de recursos financeiros exige que a aquisição ou contratação de bens e 

serviços públicos seja feita da forma mais eficiente possível. É fundamental otimizar 

o custo-benefício, buscando o equilíbrio entre economicidade e eficiência nos 

processos aquisitivos, para atender às demandas da sociedade com 

responsabilidade na gestão do dinheiro público (Silva, 2020). 

Esta pesquisa avalia a viabilidade de emprego do ROBINSON R44 Raven II 

no CBMDF, identificando suas principais vantagens e limitações. A ativação da 

aeronave representa uma oportunidade de otimização dos recursos aéreos, 
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garantindo eficiência operacional e redução de custos sem comprometer a qualidade 

do serviço prestado à população. 

O problema dessa pesquisa se traduz no seguinte questionamento: Quais os 

desafios e oportunidades na integração do helicóptero ROBINSON R44 Raven II nas 

operações aéreas do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal? 

Assim, o objetivo geral do estudo é analisar os principais desafios e 

oportunidades na operacionalização e emprego do helicóptero ROBINSON R44 

Raven II nas operações aéreas do CBMDF, considerando aspectos econômicos e 

operacionais. 

Para tanto, os objetivos deste trabalho são: analisar os custos operacionais 

do ROBINSON R44 Raven II em comparação com outras aeronaves da frota do 

CBMDF; avaliar as oportunidades de aprimoramento na formação de pilotos e 

redução do tempo necessário para ascensão ao comando de aeronaves com o 

emprego da aeronave em estudo e descrever as possibilidades de emprego 

operacional do helicóptero em missões específicas do CBMDF. 

Outrossim, o trabalho vai ao encontro aos Objetivos Estratégicos 

estabelecidos no Planejamento Estratégico 2025-2030 do CBMDF no que se refere 

ao aprimoramento da gestão do atendimento das urgências e emergências e 

desastres com base em padrões internacionais; promoção da prevenção, da 

fiscalização e da investigação de sinistros com danos à vida, ao patrimônio e ao 

meio ambiente; garantia da infraestrutura logística de suprimentos, de bens e 

serviços apropriada às atividades operacionais e administrativas; e promoção da 

expertise para a realização das atividades bombeiro militar por meio da educação 

corporativa, da gestão do conhecimento e da inovação (CBMDF, 2025b). 

2.​ REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1.​O serviço aéreo do CBMDF 

A Lei n° 8.255 de 20 de novembro de 1991, que dispõe sobre a organização 

básica do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, trata a respeito dos órgãos 

de direção, apoio e execução (Brasil, 1991). 
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Em seu artigo 28 § 7°, a lei classifica, de acordo com a natureza dos serviços, 

os órgãos de execução, indicando a Unidade de Aviação Operacional como a 

responsável pela execução das missões aéreas e apoio a ações conexas no 

CBMDF (Brasil, 1991).  

A mesma lei, em seu artigo 10-B inciso II, propõe que a organização, 

funcionamento, extinção e definição de competências ficarão a cargo, entre outro, do 

Governador do Distrito Federal, sendo regulamentados por meio do Decreto 31.817 

de 21 de junho de 2010 (Brasil, 1991). 

Em 23 de outubro de 2024, por meio do Decreto 46.434, foi realizada a 

alteração do Decreto 31.817 de 21 de junho de 2010 com a criação do Comando de 

Aviação Operacional (COMAV) (Distrito Federal, 2024). 

O Decreto definiu, em seu artigo 27-B, o COMAV como sendo o responsável 

pelas atividades com aeronaves de asas fixas, rotativas e remotamente pilotadas e 

pelo preparo dos recursos humanos e materiais empregados nas atividades 

operacionais de aviação aérea (Distrito Federal, 2024). 

Sendo assim, e em consonância com o Regimento Interno do CBMDF 

publicado na Portaria n° 24, de 25 de novembro de 2020, é de responsabilidade do 

1º ESAV executar as atividades especializadas de aviação operacional com o uso de 

aeronaves de asas rotativas (CBMDF, 2020b). 

O emprego dos helicópteros do CBMDF é regulado pelo Plano de Emprego 

Operacional e pela Norma de Emprego Operacional. 

2.1.1.​ Plano de Emprego Operacional 

O Plano de Emprego Operacional entrou em vigor por meio da portaria n° 19, 

de 1° de outubro de 2020 a qual foi publicada no Suplemento do Boletim Geral nº 

188, de 06 de outubro de 2020 (CBMDF, 2020a).  

O plano estabelece os princípios, conceitos e regras para o emprego dos 

recursos corporativos, entre elas, como as aeronaves da Corporação serão 

empregadas, além de especificar os responsáveis pelo acionamento (CBMDF, 

2020a). 
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Portanto, o plano prevê as missões em que as aeronaves poderão ser 

empregadas sendo que os critérios e o controle terão suas peculiaridades previstas 

na Norma de Emprego Operacional (NEO). 

2.1.2.​ Norma de Emprego Operacional 

A portaria n° 19, de 3 de junho de 2024 deu publicidade a Norma de Emprego 

Operacional (NEO), que regulamenta o acionamento das aeronaves de asas 

rotativas do CBMDF (CBMDF, 2024). 

Com a inclusão do ROBINSON R44 Raven II na frota e considerando as 

operações aéreas previstas na NEO, a aeronave poderá ser empregada em 

atividades como o transporte de órgãos e autoridades, a formação e treinamento de 

pilotos, bem como em operações de combate a incêndios florestais. 

2.1.2.1.​ Transporte de órgãos e autoridades 

Quando se trata de transporte de órgãos, o tempo de resposta deve ser o 

mais curto possível. Tempo de isquemia é o período entre a interrupção do fluxo 

sanguíneo do doador até que o órgão seja implantado na pessoa transplantada e 

passe a receber sangue novamente. Esse tempo varia para cada tipo de órgão 

como por exemplo, 04 horas para um coração e 48h para os rins (Andrioli, 2015). 

Considerando que durante a operação deve-se ter os recursos de pronto 

emprego para que os órgãos cheguem ao receptor ainda em condições no menor 

tempo possível, frequentemente são empregados recursos aéreos nessa logística. 

Os voos administrativos como o transporte de autoridades, filmagens e 

fotografias, solenidades e eventos também são previstos em norma (CBMDF, 2024). 

2.1.2.2.​ Formação de novos pilotos e proficiência  

Em 2023, o CBMDF deu início à formação inicial própria de pilotos de 

helicópteros. O curso de Piloto Privado de Helicópteros (PPH) ocorreu na Base 

Resgate, 1° ESAV, e já é uma realidade na Corporação. Neste ano, 3 (três) novos 

pilotos foram formados e outros 2 (dois) aguardam para iniciar o curso. O projeto 

pedagógico do curso foi publicado no Boletim Geral n° 226, de 7 de dezembro de 

2023 (CBMDF, 2023). 
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A formação interna no CBMDF proporciona inúmeros benefícios à 

Corporação, dentre os quais destacam-se: a redução de custos decorrentes da não 

necessidade de contratação de escolas de aviação civil homologadas pela ANAC, 

bem como das despesas relacionadas a diárias e deslocamentos de militares. 

Ademais, previne o afastamento do aluno oficial de suas atribuições habituais 

durante o período do curso. 

Além disso, a formação interna colabora com o desenvolvimento e 

aperfeiçoamento dos comandantes instrutores. Cabe ressaltar que o Distrito Federal 

não possui escolas de aviação civil para formação de novos pilotos. 

A formação interna também traz mais autonomia para o COMAV que pode 

realizar a formação dos pilotos conforme demanda sem a necessidade de realizar 

longos processos de contratação de escolas de formação que por vezes são 

frustradas por motivos alheios e sem ingerência do demandante.  

A formação inicial realizada pela corporação une-se à formação de piloto de 

resgate, a qual possui peculiaridades diferentes daquelas enfrentadas pelos pilotos 

de helicópteros da aviação civil como, por exemplo, pousos em áreas restritas e 

locais não homologados e operações de busca e salvamento. 

A NEO prevê o acionamento para cursos, estágios e capacitações internas 

conforme Instruções de Aviação (IA) próprias e previstas no Programa de 

Treinamento Operacional (PTO) aprovado pela ANAC (Ofício n° 

7131/2023/GTCE/GOAG/SPO-ANAC) (CBMDF, 2024). 

Considerando a necessidade de aperfeiçoar a prática de voo dos pilotos da 

corporação, para garantir maior segurança de voo e realizar a ascensão a 

comandante de aeronaves, são necessárias horas de voo de treinamento. O 

ROBINSON R44 Raven II poderia ser empregado nessas atividades, aliando a 

economia com as necessidades de treinamento e ascensão na carreira do piloto. 

2.1.2.3.​ Emprego em incêndios florestais 

Segundo Lazaroto (2020), as ocorrências de incêndios florestais são 

complexas e demandam esforços para proteção de vidas, patrimônio e meio 

ambiente.  
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Lazaroto (2020) cita que, os incêndios florestais são fortemente influenciados 

pelas condições climáticas. Devido ao aquecimento global que vem ocorrendo nos 

últimos anos, mudanças abruptas no comportamento do fogo são cada vez mais 

comuns e exigem tomadas de decisões mais rápidas e assertivas. 

A vigilância aérea consiste na observação de uma área florestal contínua por 

meios aéreos, tais como pequenos aviões e helicópteros, que permitem chegar a 

zonas não visíveis em um espaço de tempo muito curto (Torres, 2020). 

​ Assim, o emprego de aeronaves no monitoramento dos incêndios se mostra 

como uma ferramenta vital na tomada de decisões pelo Comandante do Incidente. O 

uso de aeronaves pequenas para voos de reconhecimento preventivos ou reativos, 

auxilia na coleta de dados e imagens, avaliação e reavaliação das medidas de 

combate ou definição de estratégias conforme menciona Lazaroto (2020). 

​  A NEO prevê o acionamento imediato em casos de incêndios florestais 

ameaçando residência ou em áreas e unidades de conservação. Além disso, 

autoriza o voo para observação de áreas para levantamento estratégico, 

reconhecimento de locais de eventos ou incidentes bem como dimensionamento de 

áreas queimadas para atividade de prevenção e perícia (CBMDF, 2024). 

2.2.​Viabilidade 

A análise de viabilidade de um produto é etapa essencial para o ciclo de 

desenvolvimento do projeto. Ao analisar se uma ideia pode ser executada de 

maneira segura, eficiente e rentável, o estudo de viabilidade contribui na tomada de 

decisões fundamentadas e na mitigação de riscos, servindo como instrumento de 

apoio ao planejamento estratégico. Keeling e Branco (2014) destacam que a 

elaboração de um estudo de viabilidade é etapa fundamental para a gestão do 

projeto.  

Pimentel (2018) destaca que o estudo avalia a exequibilidade da proposta, 

formas de atingir os objetivos, riscos, consequências, resultados esperados e custos 

aproximados. Por vezes, esse estudo é negligenciado acarretando em prejuízos. 

Recomenda-se ainda que o estudo de viabilidade deva ser executado por 

profissionais experientes, podendo justificar a contratação de especialistas, dada a 
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relevância da análise para orientar decisões estratégicas e mitigar riscos, 

proporcionando bases mais seguras para o planejamento. 

Keeling e Branco (2014) apresentam aspectos que deverão ser considerados 

durante a execução do estudo de viabilidade, dentre eles: aspectos financeiros, 

técnicos, político-normativos e os impactos ambientais. 

2.3.​Gestão Pública 

A gestão pública contemporânea configura-se como a governança de uma 

rede complexa, envolvendo múltiplos atores governamentais com objetivos diversos 

(Matias-Pereira, 2009). Para cumprir seu papel em favor da sociedade, a 

Administração Pública, em seus diferentes níveis, requer que seus processos 

garantam eficiência, eficácia e efetividade.  

A excelência na gestão pública exige sistemas de trabalho estruturados, 

considerando requisitos técnicos, tecnológicos e logísticos para a execução dos 

processos institucionais (Brasil, 2014). 

Fundamentada em planejamento estratégico, inteligência e inovação (Castro, 

2014), a administração busca aumentar a produtividade e atender às demandas 

sociais com qualidade e transparência (Matias-Pereira, 2016). A análise da 

viabilidade do helicóptero R44 no CBMDF reflete essa busca por integrar um ativo 

que otimize operações e custos, alinhando-se ao foco em eficácia e eficiência. 

A incorporação de novas tecnologias e inovações é função primordial do 

Estado para ampliar oportunidades e melhorar serviços (Matias-Pereira, 2016). A 

possibilidade de inclusão da aeronave em estudo, com seu menor custo operacional, 

representa uma inovação na gestão de recursos aéreos. 

Dessa forma, espera-se que a aeronave possa contribuir para aprimorar a 

qualidade dos serviços prestados ao cidadão, que exige uma administração pública 

organizada, eficiente e transparente. 
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2.4.​ O CBMDF como Fiel Depositário 

É comum, quando ocorre a apreensão de uma aeronave envolvida em ilícitos 

penais, que órgãos públicos ligados à segurança pública solicitem à justiça o direito 

de sua utilização (Peres, 2019). 

Ainda segundo Peres (2019), existe uma preferência pelo uso do transporte 

aéreo em ilícitos em virtude da agilidade e acessibilidade proporcionadas pelas 

aeronaves. Geralmente os locais de produção de drogas e garimpo ilegal estão 

localizados em áreas de difícil acesso sendo até mesmo um mecanismo de defesa 

para dificultar a ação de agentes públicos empenhados em reprimir a atividade 

ilegal. 

Atualmente, existem algumas leis que garantem a transferência de 

aeronaves, veículos ou outros meios de transporte que foram apreendidos para os 

órgãos de segurança pública. Os órgãos tornam-se fiéis depositários dos bens, 

devendo zelar, guardar e manter custódia sobre eles.  

Em 2011, fiscais ambientais do IBAMA em contato com militares do CBMDF 

informaram que algumas aeronaves apreendidas encontravam-se em bom estado 

de conservação e que poderiam ser disponibilizadas para os entes federativos na 

prestação de serviços públicos (CBMDF, 2021). 

Sendo assim, o CBMDF solicitou ao IBAMA e à Justiça Federal do Espírito 

Santo a destinação da aeronave ROBINSON HELICOPTER modelo R44 II de 

matrícula PR-PIU, a qual foi apreendida na região de Boa Vista-RR em ação 

realizada pelo IBAMA, juntamente com a Polícia Federal, no período de 26 de 

agosto a 7 de setembro de 2021 (CBMDF, 2021). 

A Corporação obteve decisão judicial favorável para seu uso mediante 

expedição do termo de fiel depositário em nome do Comandante Geral. Uma equipe 

composta por 2 (dois) Oficiais e 3 (três) Praças mecânicos de manutenção 

aeronáutica da Corporação foram designados para deslocar até o local onde a 

aeronave se encontrava, a fim de se providenciar a preparação da aeronave para o 

transporte até Brasília (CBMDF, 2021). 
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A aeronave encontrava-se no Clube de Aviação Desportiva de Roraima, local 

inseguro e frequentemente alvo de roubo de veículos e aeronaves. Dessa forma, foi 

realizada uma operação conjunta entre o CBMDF, IBAMA, Exército Brasileiro, Polícia 

Civil e Polícia Federal para que fosse realizada a avaliação e o transporte da 

aeronave até a Superintendência da Polícia Federal (CBMDF, 2021).  

Já em local seguro, foi possível avaliar melhor a aeronave. Foram realizadas 

diligências nas empresas nas quais a aeronave realizava suas manutenções, a fim 

de se localizar suas documentações (certificado de matrícula, caderneta de célula e 

motor, diário de bordo, certificado de aeronavegabilidade e inspeção anual ou CVA 

entre outros). Parte da documentação não foi localizada (CBMDF, 2021). 

Em seguida a aeronave foi transportada para Brasília com apoio logístico da 

Força Aérea Brasileira (FAB). O helicóptero encontra-se no hangar da Base Resgate 

onde aguarda os processos administrativos necessários para que seja realizada sua 

manutenção (CBMDF, 2022). 

O CBMDF também é fiel depositário de outra aeronave, Eurocopter EC130 

B4, de prefixo PR-DHL, denominada Resgate 04. A aeronave foi apreendida 

transportando 500 kg de cocaína no interior de São Paulo (Adorno; Borges, 2019). 

A legislação prevê que fica estabelecido o uso dos bens apreendidos em 

operações ilícitas, para interesse público, desde que seu uso seja monitorado e 

regulado visando a guarda, manutenção e zelo do bem em uso (Brasil, 2006). 

2.5.​ A aeronave ROBINSON R44 Raven II 

A aeronave PR-PIU, modelo R44 Raven II, recebida pelo CBMDF em 2022 é 

um versão leve, versátil, econômica e segura. O modelo conquistou o 

reconhecimento mundial e é utilizado tanto por empresas privadas quanto por 

órgãos governamentais em diversas missões (Robinson Helicopter Company, 2024). 

O R44 Raven II é capaz de transportar até 4 pessoas, sendo 1 piloto e até 3 

passageiros, possui rotor principal único, monomotor, é construído principalmente de 

metal e equipado com trem de pouso tipo esqui (Robinson Helicopter Company, 

2024).​ 
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​ A aeronave é dotada de um motor Lycoming IO-540 de 6 cilindros a 

combustão capaz de gerar 205 hp de potência contínua e 245 hp para decolagem. O 

helicóptero possui peso máximo de decolagem de 1134 kg sendo capaz de voar, 

neste peso, a 109 knot ou 202 km/h (Robinson Helicopter Company, 2024). 

O combustível utilizado é o AVGAS (gasolina de aviação) sendo armazenado 

por dois tanques. Um tanque principal de 115 litros e outro auxiliar de 65 litros. Na 

capacidade máxima, a aeronave possui autonomia de aproximadamente 300 nm ou 

550 km (Robinson Helicopter Company, 2024). 

​ A aeronave é aprovada para voar VFR (Visual Flight Rules) diurno. O voo 

VFR noturno só é permitido quando os faróis de pouso, luzes de navegação, luzes 

de instrumentos e anti-colisão estiverem instalados e operacionais (Robinson 

Helicopter Company, 2024). 

De acordo com o manual, a aeronave deve ser periodicamente verificada 

quanto às condições de aeronavegabilidade. Os intervalos de inspeção são de no 

máximo 100 (cem) horas de voo ou 12 (doze) meses, o que ocorrer primeiro, sendo 

que esse intervalo pode ser estendido em até 10 (dez) horas. A revisão geral do 

helicóptero, overhaul, é realizada a cada 2.200 (duas mil e duzentas) horas ou 12 

(doze) anos, o que for primeiro (Robinson Helicopter Company, 2024). 

Em virtude da aeronave ser simples e popular, existe uma grande 

disponibilidade de peças e serviços no mercado. Segundo o fabricante, os 

helicópteros ROBINSON compreendem mais de 37% do mercado Nacional, além de 

ser o maior fabricante de helicópteros do mundo com mais de 12.000 aeronaves 

entregues (Robinson Helicopter Company, 2024). 

A manutenção de rotina da aeronave não requer procedimentos complexos, 

acarretando em baixo tempo em inspeções e serviços, garantindo assim maior 

disponibilidade para operação (Robinson Helicopter Company, 2024). 

3.​ METODOLOGIA 

A pesquisa tem como objetivo compreender um assunto específico para que 

possa ser solucionado determinado problema. Sendo assim, a pesquisa pode ser 
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definida em diferentes categorias, quanto sua natureza, quanto aos métodos, seus 

objetivos, sua abordagem e seus procedimentos metodológicos (Prodanov; Freitas, 

2013). 

Considerando que o trabalho visa gerar conhecimento a respeito da aeronave 

R44 Raven II a fim de que, se operacionalizado, possa ser empregado nas missões 

que a aeronave se enquadre, entende-se que a natureza é do tipo aplicada. A 

pesquisa do tipo aplicada tem como objetivo gerar conhecimento para aplicação 

prática a fim de se ter a solução de casos específicos (Prodanov; Freitas, 2013). 

Quanto ao método, a pesquisa adota uma abordagem dedutiva. Parte-se de 

princípios, leis ou teorias consideradas verdadeiras e indiscutíveis, prevendo a 

ocorrência de casos particulares com base na lógica (Prodanov; Freitas, 2013). 

Em relação aos objetivos, a pesquisa possui um caráter exploratório e 

descritivo. Inicialmente, busca-se explorar o tema através de levantamento 

bibliográfico e entrevistas com militares experientes, visando definir e delimitar o 

escopo da pesquisa. Adicionalmente, a pesquisa descreve as características 

técnicas e operacionais do helicóptero R44 Raven II, bem como o contexto de sua 

utilização no CBMDF (Prodanov; Freitas, 2013). 

A abordagem da pesquisa é quali-quanti, combinando dados qualitativos e 

quantitativos para uma análise abrangente. Embora elas sejam tratadas de forma 

independente, por vezes é possível integrar os métodos a fim de se estabelecer 

convergências. Assim, os dados se complementam para uma melhor compreensão 

do objeto em estudo (Demo, 2000). 

Os dados quantitativos, compreendendo estatísticas de ocorrências e custos 

de hora de voo, foram analisados por meio de estatística descritiva. O cálculo de 

médias, percentuais e outras medidas pertinentes permitiu comparar a viabilidade 

econômica e operacional do emprego da aeronave R44 Raven II, proporcionando 

uma visão mais completa do tema em estudo. 

A análise de custo de hora de voo entre as aeronaves da frota do CBMDF foi 

baseada em planilhas de custo da seção de manutenção a fim de se mensurar a 

economia que a aeronave poderá gerar para a Corporação após o seu emprego na 
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formação inicial de novos pilotos. Também foi apresentado o orçamento para 

ativação da aeronave. 

Dados qualitativos, obtidos por meio de entrevistas, fornecem insights sobre a 

experiência prática e percepções dos militares do CBMDF. As entrevistas foram 

transcritas visando obter as informações necessárias pertinentes ao estudo baseado 

na opinião dos entrevistados. 

Visando obter informações a respeito do emprego da aeronave por parte do 

CBMDF, foi realizada entrevista com o Comandante do Comando de Aviação 

Operacional. A Assessoria Jurídica do CBMDF também foi consultada a fim de 

levantar as principais informações a respeito do processo judicial da aeronave 

recebida. 

A entrevista trata-se de uma conversação entre os sujeitos da pesquisa a fim 

de obter informações possibilitando a obtenção de dados subjetivos. Nesse trabalho, 

ela é considerada como semi estruturada ou semi-diretiva na qual é estabelecido um 

roteiro que pode ser flexibilizado e pode sofrer alterações no decorrer da entrevista 

(Prodanov; Freitas, 2013). 

Com relação aos procedimentos técnicos, ou seja, a forma como se obtém os 

dados necessários para a elaboração da pesquisa, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica e documental a respeito dos temas.  

A pesquisa bibliográfica é aquela feita com base em material já produzido e 

publicado, constituído principalmente de livros, internet, artigos científicos entre 

outros, colocando o pesquisador em contato direto com o material já escrito a 

respeito do tema (Prodanov; Freitas, 2013).  

A análise documental foi realizada a partir da análise de legislações, 

publicações, portarias internas e levantamento dos custos e horas de voo 

juntamente com as Seções de Manutenção e Operações do 1° ESAV. 

​ A fim de se ter informações sobre o emprego da aeronave ROBINSON R44 

Raven II nas missões da Segurança Pública foi realizada análise do artigo científico 

do trabalho de conclusão do Curso de Altos Estudos para Oficiais da Polícia Militar 

do Distrito Federal (PMDF). Neste trabalho é abordado o emprego da aeronave, de 
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mesmo modelo deste trabalho, na formação de Pilotos Privados de Helicópteros da 

Polícia Militar. (Silva Filho; Freitas, 2022). 

4.​ RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da análise dos dados e das entrevistas conduzidas ao longo do 

trabalho, foi realizado um comparativo dos custos por hora entre as aeronaves do 

CBMDF, análise do custo do curso de formação de piloto de asa rotativas, a 

ascensão ao comando de aeronaves, um comparativo da ascensão dos pilotos de 

asa fixa e rotativa e o emprego do recurso em operações de combate a incêndio 

florestal. 

4.1.​Entrevistas  

4.1.1.​ Com o Comandante do Comando de Aviação Operacional 

A entrevista, apêndice A, realizada com Comandante do COMAV, trouxe à 

tona diversos aspectos relacionados ao recebimento, operacionalização e potencial 

do helicóptero R44 Raven II nas operações do CBMDF.  

A seguir, serão apresentados os resultados obtidos e as discussões a partir 

das respostas fornecidas, abordando questões sobre o processo de recebimento, 

desafios enfrentados, aplicabilidades da aeronave e suas perspectivas para o futuro. 

4.1.1.1.​ Processo de Recebimento do Helicóptero R44 Raven II 

O Comandante relatou que a oportunidade de recebimento do helicóptero 

R44 Raven II pelo CBMDF surgiu a partir de uma apreensão realizada pelo IBAMA 

na região de Boa Vista, em Roraima.  

O modelo de referência para o pedido à justiça foi o mesmo do Resgate 04 a 

qual a Corporação já havia tido êxito. O apoio institucional foi considerado crucial 

para garantir que a aeronave fosse transferida para o CBMDF, resultando em sua 

integração à frota do 1°ESAV. 
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Este processo de recebimento do helicóptero demonstra a importância das 

parcerias interinstitucionais, envolvendo não apenas o CBMDF, mas também órgãos 

como o IBAMA, Polícia Federal entre outros. A transferência de aeronaves 

apreendidas exige coordenação eficiente entre as partes envolvidas, garantindo que 

os trâmites legais sejam seguidos corretamente e que o bem seja devidamente 

alocado para uso operacional. 

4.1.1.2.​ Desafios no Processo de Implementação 

Em relação à implementação do helicóptero R44 Raven II no 1°ESAV, o 

Coronel destacou que a aeronave estava parada por um longo período, resultando 

na necessidade de manutenção de grande porte.  

De acordo com o comandante, devido ao alto custo de manutenção exigido 

pela aeronave, acredita que seja mais vantajosa a busca por novos modelos, como 

o ROBINSON R66. A escolha de aeronaves mais novas e com menor tempo de 

inatividade pode reduzir custos de manutenção e proporcionar maior segurança 

operacional. 

4.1.1.3.​ O Papel do Fiel Depositário e Apreensões 

A utilização do instituto do fiel depositário foi abordada durante a entrevista. O 

comandante considerou essa prática vantajosa para a Corporação. Ele relatou que, 

além do R44 Raven II, o CBMDF já utilizou o mesmo modelo em outras aeronaves 

de asa fixa, como o Beechcraft King Air e o Piper Seneca, apreendidas em 

operações contra o tráfico de drogas, contrabando e lavagem de dinheiro.  

O comandante mencionou ainda que a avaliação técnica e a verificação da 

viabilidade das aeronaves por mecânicos e pilotos são etapas essenciais para 

garantir que o investimento seja vantajoso para a Corporação. 

Em relação a eventuais devoluções de aeronaves, o comandante informou 

que não há um mecanismo específico ou planejamento para a devolução de 

aeronaves recebidas. No entanto, ele enfatizou que a decisão de devolver ou manter 

o bem depende de uma análise rigorosa da viabilidade do uso e do custo-benefício 

das manutenções necessárias. 
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4.1.1.4.​ Aplicação Operacional do Helicóptero R44 

O comandante abordou as diversas formas de utilização do helicóptero nas 

missões do CBMDF. Ele destacou que, embora a aeronave seja principalmente 

utilizada para a formação de pilotos, ela tem grande potencial para ser empregada 

em várias operações, tais como: monitoramento ambiental, verificação de enchentes 

nas barragens, entre outras funções operacionais que são realizadas anualmente. 

Também mencionou a possibilidade de realizar voos de apoio a órgãos como o DF 

Legal, que verificam invasões, além de voos para defesa civil e monitoramento de 

encostas. 

O uso do R44 Raven II nas missões diárias do COMAV permitirá que a 

corporação garanta eficiência e economia, considerando o baixo custo operacional 

do modelo. O comandante também sugeriu que o uso de aeronaves maiores, como 

o ROBINSON R66, poderia ser uma alternativa mais segura, uma vez que é uma 

aeronave equipada com motor a turbina, que proporciona maior segurança nas 

missões. 

4.1.1.5.​ Considerações Finais sobre o R44 Raven II no CBMDF 

Em relação à viabilidade do uso do helicóptero R44 Raven II para o CBMDF, 

o comandante acredita que a aeronave é adequada, principalmente pelo baixo custo 

da hora de voo, o que torna sua operação econômica para a Corporação. Ele 

também ressaltou que, embora o modelo seja eficiente, a mudança para modelos 

mais novos, como o ROBINSON R66, poderia trazer ainda mais benefícios devido à 

segurança adicional proporcionada por sua configuração a turbina. 

4.1.2.​  Com Oficial Complementar da Assessoria Jurídica 

Conforme questionário apresentado no apêndice B, o Oficial informou que a 

aeronave ROBINSON R44 II de prefixo PR-PIU era oriunda de busca e apreensão 

em processo judicial que tem por tipificação penal o crime de lavagem de divisas e 

que o processo tem sua tramitação no Juizado Federal do Espírito Santo. A 

apreensão da aeronave teve como fundamento o art. 4º da Lei 9.613/98 a qual 

dispõe sobre os crimes de "lavagem" ou ocultação de bens, direitos e valores (Brasil, 

1998). 
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Questionado acerca dos riscos e da possibilidade de devolução do bem, o 

militar informou que nos termos da decisão que autorizou o uso do bem, a principal 

motivação é a necessidade de manutenção, conservação e guarda do bem 

apreendido. No entanto, tal uso é provisório, de forma que uma reversão em sede do 

processo judicial é possível a perda da posse do bem caso o proprietário tenha êxito 

no processo. 

A respeito das adaptações necessárias para emprego nas missões 

específicas do CBMDF, informou que o órgão público recebedor pode adequar o 

bem para sua operação. No entanto, caso haja a necessidade de retorno do bem, 

este deverá estar nas condições originais, sob pena de perdas e danos, nos termos 

do artigo 161 do Código de Processo Civil. 

Questionado se o militar tem conhecimento de outros órgãos que receberam 

bens, informou que órgãos da Segurança Pública receberam por diversas vezes 

bens oriundos de processos judiciais de lavagem de divisas, apreensão de drogas e 

crimes ambientais. Os principais de seu conhecimento são a Polícia Rodoviária 

Federal (PRF) e a Polícia Civil e Militar Estaduais. 

Ressaltou que a utilização de bens apreendidos concede à Administração 

alternativas frente à limitação de orçamento e mesmo dificuldade de compras de 

determinados bens, seja pelo valor, seja pela complexidade do procedimento 

licitatório. 

4.2.​A aeronave recebida PR-PIU 

Como apresentado anteriormente, a aeronave encontrava-se em um Clube de 

Aviação Desportiva e parte da documentação da aeronave não foi localizada.  

Após análise dos modelos disponíveis pelos mecânicos aeronáuticos do 

CBMDF, a aeronave PR-PIU é a que apresentava melhores condições. Devido a 

manutenção não adequada ou duvidosa antes do recebimento pela Corporação 

faz-se necessária uma intervenção de grande porte. 

Outrossim, a aeronave encontra-se com 2030 horas de voo e seu ano de 

fabricação é 2010. Dessa forma, de acordo com o manual do fabricante, faz-se 
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necessário a inspeção de 12 anos. O manual ainda descreve todas as ações 

necessárias para essas manutenção (Robinson Helicopter Company, 2024). 

Diversas empresas foram consultadas a fim de se levantar o custo 

aproximado para realização da manutenção da aeronave. Dessas, apenas uma 

apresentou orçamento, conforme é possível observar no Anexo D.  

O orçamento inicial, em abril de 2025, para o serviço de overhaul (revisão 

geral) de motor e célula, incluindo as peças e mão de obra, foi no valor de R$ 

2.889.600,00 (dois milhões, oitocentos e oitenta e nove mil e seiscentos reais).  

Uma aeronave nova, configurada no site do fabricante, custa cerca de USD 

693.070,00 (seiscentos e noventa e três mil e setenta dólares). No site da Receita 

Federal, é possível simular alguns impostos que deverão ser aplicados em uma 

operação de importação. O orçamento pode ser observado no Anexo E. 

No simulador, o valor do bem, considerando a cotação do dólar no dia 18 de 

abril de 2025, e incluindo as alíquotas de impostos PIS e COFINS, é de R$ 

4.535.428,08 (quatro milhões, quinhentos e trinta e cinco mil, quatrocentos e vinte e 

oito reais e oito centavos). A simulação está presente no Anexo F (Receita Federal, 

2025). 

Cabe ressaltar que esse valor é uma mera estimativa para fins comparativos 

deste trabalho. Durante o processo licitatório o valor final poderá sofrer variações 

devido a alterações de acordo com a especificação da aeronave, pintura especial, 

translado, seguros, demais impostos como, por exemplo, ICMS (Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias e Serviços) entre outros. Os Corpos de Bombeiros são 

isentos do pagamento de IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados) conforme 

previsto na Lei Federal n.º 8.058 (Brasil, 1990). 

Apesar do valor representar uma parcela expressiva da aquisição de uma 

aeronave, há de se destacar que o processo licitatório é complexo e burocrático, 

além da possibilidade de fracasso ou, em caso de sucesso na aquisição, o tempo 

necessário para entrega do bem é relativamente extenso. 

Ainda com relação ao levantamento de custos, foi realizada a análise do 

custo de hora de voo das aeronaves da frota do CBMDF. 
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4.3.​O custo da hora de voo das aeronaves do CBMDF 

Foi realizada uma consulta, junto à Seção de Manutenção (SEMAN) do 

COMAV, do custo da hora de voo das aeronaves de asas rotativas do CBMDF. Para 

tanto, foram analisados os dados relativos ao ano de 2023 e parte de 2024 tendo em 

vista serem apenas esses dados planilhados que a seção possuía. 

O custo da hora de voo para o Resgate 03, EC135 T2, é de R$ 6.428,76 (seis 

mil e quatrocentos e vinte e oito reais e setenta e seis centavos) enquanto o do 

Resgate 04, EC130 B4, é de R$ 6.649,67 (seis mil e seiscentos e quarenta e nove 

reais e sessenta e sete centavos). 

Apesar do Resgate 03 ser uma aeronave biturbina e com custos de operação 

maiores, no Resgate 04 foram necessárias, nos anos de análise, a aquisição de 

peças de alto valor, acarretando em um maior custo anual e, consequentemente, 

aumento no valor da hora de voo. 

O custo da hora de voo do modelo ROBINSON R44 Raven II foi baseado no 

custo apresentado no artigo pela PMDF. No trabalho, os autores informam que o 

valor da hora de voo da aeronave é de R$ 2.320,18 (dois mil e trezentos e vinte 

reais e dezoito centavos) (Silva Filho; Freitas, 2022). 

​ Para fins de levantamento dos custos, foram levados em consideração os 

gastos que o CBMDF teve com peças, contratos para execução de serviços de 

manutenção por empresas terceirizadas e com combustível. O método aqui 

empregado foi o mesmo realizado por Silva Filho e Freitas (2022). Dessa forma, é 

possível fazer a análise do custo de hora para a formação de novos pilotos. 

4.4.​Análise do custo de hora para formação 

Quando um militar é enviado para fazer o curso nas escolas de formação civil 

o custo vai além da formação em si e envolve também o pagamento de diárias, 

ajuda de custo, passagens entre outros. A fim de se ter melhor aproveitamento do 

investimento feito pela Corporação na formação de pilotos, é preferível que o aluno 

esteja no início da carreira. 
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Para fins exemplificativos e de comparação, foi realizado o levantamento 

médio do custo para formação de um 2º tenente em escola civil com duração média 

de 6 (seis) meses. Este tempo é baseado no período médio de afastamento em que 

os últimos militares do CBMDF passaram afastados durante o curso. 

Foi realizada uma pesquisa de preço em algumas escolas de formação civil. 

O custo estimado para o curso de PPH é de R$ 174.100,00 (cento e setenta e 

quatro mil e cem reais) conforme proposta comercial recebida e apresentada no 

Anexo B.  

Com relação às despesas para deslocamento do militar e diárias e demais 

custos, foi consultada a Seção de Pagamento da Diretoria de Pagamento da Gestão 

de Pessoal (DIGEP). O valor total estimado, para um militar sem dependente é de 

R$ 70.472,07 (setenta mil e quatrocentos e setenta e dois reais e sete centavos). Os 

valores estão presentes no Anexo C.  

Finalizado o treinamento na escola civil, faz-se necessário, conforme previsto 

no PTO da unidade e requisitos da ANAC previstos no RBAC 90 item 90.25, realizar 

10 (dez) horas de voo em cada aeronave para que o piloto possa exercer a função 

de copiloto e concorrer à escala de serviço (ANAC, 2024).  

Assim, soma-se ao montante o valor de R$ 66.496,70 (sessenta e seis mil e 

quatrocentos e noventa e seis reais e setenta centavos) referente às horas de voo 

do Estágio de Adaptação ao Voo Operacional (ESAVOP) no Resgate 04.  

Cabe ressaltar que a faz-se necessária a execução do ESAVOP em cada 

máquina que o copiloto irá operar, porém como o viés do trabalho é o comparativo 

com o Resgate 04, o montante aqui empregado foi tendo com base o ESAVOP 

apenas neste modelo. 

Estima-se que a Corporação emprega, tendo em vista a soma dos custos 

anteriormente apresentados, cerca de R$ 311.023,77 (trezentos e onze mil e vinte e 

três reais e setenta e sete centavos) na formação de um piloto quando considerada 

sua formação externa ao CBMDF.  
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Há de se destacar que nesse caso o militar permanece a disposição do curso 

e fica afastado de suas atividades de expediente e demais atribuições do Oficial 

Combatente. 

Na formação interna, o aluno piloto executa o curso em duas aeronaves, 

Resgate 04 e Resgate 08, reduzindo as horas de voo necessárias à preparação do 

piloto para o serviço operacional após a formação. Finalizado o CAVOP, o piloto já 

está em condições plenas de assumir a escala operacional de serviço aéreo. 

Quando se compara com a formação interna, o custo é reduzido e o militar 

permanece com suas atividades laborais. Nesse caso, o valor do curso passa a ser 

o valor da hora de voo da aeronave utilizada no treinamento. Para fins comparativos 

o salário do militar não foi levado em consideração tendo em vista que não 

representa impacto nas folhas de pagamento. 

Levando em consideração que o CAVOP possui cerca de 40 (quarenta) horas 

de voo, a formação no Resgate 04 tem o custo aproximado de R$ 265.986,80 

(duzentos e sessenta e cinco mil e novecentos e oitenta e seis reais e oitenta 

centavos). Esse valor foi baseado no custo da hora de voo apresentado 

anteriormente. 

Caso o curso fosse realizado no ROBINSON R44 Raven II o custo seria, 

baseado na hora de voo da PMDF, R$ 159.303,90 (cento e cinquenta e nove mil e 

trezentos e três reais e noventa centavos) somado os custos do ESAVOP (Silva 

Filho; Freitas, 2022). 

Na tabela 1 é possível perceber os montantes empregados para a formação 

em escola de aviação civil, formação interna no Resgate 04 e a proposta de custo se 

empregado o R44 Raven II na formação: 

Tabela 1 - Comparativo de custo entre as formações em escola civil e pelo CBMDF 

Formação PPH Custo total 

Em escola de aviação civil R$ 311.023,77 

Em aeronave monoturbina (Resgate 04) R$ 265.986,80 

Em aeronave monomotor Convencional (ROBINSON R44 Raven II) R$ 159.303,90 

Fonte: O Autor. 
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Percebe-se que, quando comparada a formação interna com as escolas de 

aviação civil, o curso em aeronave monoturbina, representa uma redução de custos 

de 14,4%. Já quando se compara com o emprego de aeronave monomotor 

convencional, como é o caso do ROBINSON R44 Raven II, a economia passa a ser 

de 48,7%. Entre os custos da formação interna, a redução é de 40,1% apenas com a 

troca da aeronave. 

A redução de custos, caso a aeronave em estudo tivesse sido empregada na 

formação interna, para os 4 (quatro) pilotos formados na Base Resgate, seria de 

aproximadamente R$ 426.731,60 (quatrocentos e vinte e seis mil, setecentos e trinta 

e um reais e sessenta centavos).  

Finalizada a etapa de formação, o piloto acumula horas de voo até obter a 

licença de Piloto Privado de Helicópteros (PCH), obrigatório pelo RBAC 90, para 

assumir futuramente a função de piloto em comando. 

4.5.​Ascensão a Comando de aeronave 

Atualmente, o 1° ESAV conta com 11 (onze) comandantes e 10 (dez) 

copilotos na ativa. Dos dez, 1 (um) encontra-se no Programa de Instrução a 

Comando (PIC) com previsão de conclusão e promoção à função para o 1° semestre 

de 2025. Os dados mencionados foram obtidos junto à Seção de Operações do 1° 

ESAV e estão presentes no ANEXO G (CBMDF, 2025c). 

De acordo com o almanaque dos oficiais, do quantitativo de militares que 

exercem a função de comandante de aeronave, 7 (sete) possuem mais de 24 (vinte 

e quatro) anos de serviço (CBMDF, 2025a). Além disso, à medida que os Oficiais 

ascendem na carreira e assumem funções importantes na Corporação, a 

disponibilidade para o serviço aéreo tende a reduzir. 

Considerando o tempo necessário para ascensão à função, manter a 

formação inicial com regularidade é fundamental, minimizando futuros problemas 

com escala e sobrecarga do serviço. 

O tempo médio para que um copiloto PPH ascenda à função de Comandante 

tem sido de 5 (cinco) anos quando acelerado por meio de mecanismos como 
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Acordos de Cooperação Técnica (ACT) com outras Unidades Aéreas que possuem 

maior volume de voos em suas missões, como IBAMA e Força Nacional, por 

exemplo.  

Este tempo médio foi calculado pela Seção de Operações do 1° ESAV, a qual 

é responsável pelo controle de horas bem como pelo acompanhamento na 

progressão do piloto à função de Comandante.  

Assim, faz-se necessário que a formação de novos pilotos seja periódica e 

proporcional à saída dos militares para a reserva remunerada com intuito de se 

recompor a quantidade de pilotos disponíveis na escala.  

O último edital para formação de pilotos de asas rotativas ainda está em fase 

de execução. O edital, publicado no 2º semestre de 2023, resultou na seleção de 5 

(cinco) oficiais que serão formados PPH e adaptados ao voo operacional.  

Possuir uma aeronave como o R44 Raven II trará agilidade na formação de 

novos pilotos, no programa de ascensão a comandante de aeronave além de 

possibilitar treinamentos periódicos, elevando a segurança operacional das missões 

assim como vem ocorrendo com os pilotos de asa fixa do CBMDF. 

4.6.​Comparativo entre os pilotos do 1° ESAV e 2° ESAV 

​ Conforme o Regimento Interno do CBMDF, o 2° Esquadrão de Aviação 

Operacional é a unidade a que compete a execução das atividades especializadas 

de aviação operacional com o uso de aeronaves de asa fixa (CBMDF, 2020b). 

No ano de 2018, 2° ESAV recebeu por meio de doação do então Ministério da 

Agricultura e Pecuária (MAPA) dois aviões Piper Super Cub PA-18. Após passarem 

por uma reforma geral, as aeronaves têm sido empregadas na ascensão dos pilotos 

a comandante de aeronaves, visto que esse é um dos grandes entraves para 

continuidade do serviço de combate a incêndios florestais desenvolvida pelo 

Esquadrão (CBMDF, 2018). 

Para a ascensão ao comando das aeronaves, faz-se necessário que o piloto 

possua no mínimo 500 (quinhentas) horas de voo, seja para piloto de avião ou 

helicóptero.  
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A fim de se comparar a progressão dos últimos pilotos de asa fixa (Piloto A) e 

asas rotativas (Piloto B) formados em escola de aviação civil, foi realizado o 

levantamento de horas de voo, juntamente à Seção de Operações de cada 

Esquadrão.  

Foi levada em consideração a data do retorno do militar ao CBMDF e as 

horas de voo desde que iniciaram o serviço operacional de piloto. Os dados são 

apresentados na Tabela 3: 

Tabela 3 - Comparativo das horas de voo entre os últimos pilotos formados do 1° ESAV e 2° ESAV 

formados em escola de aviação civil 

Piloto Tipo de 
Aeronave 

Quantidade horas 
de voo no curso 

Acumuladas no 
CBMDF 

Horas 
acumuladas até 

fev/2025 

A Avião 182h 276h 458h 

B Helicóptero 100h 97h 197h 

Fonte: Seção de Operações do 1° ESAV e 2° ESAV. 

Considerando a data de conclusão dos cursos, piloto A em agosto de 2022 e 

piloto B em julho de 2023, e a quantidade de horas de voo acumuladas no serviço 

aéreo do CBMDF tem-se que o piloto A acumulou uma média de 9,2 horas por mês. 

Já o piloto B teve um acúmulo de 5,1 horas de voo mensais. 

Percebe-se que com o emprego de uma aeronave exclusiva para treinamento 

foi possível acelerar cerca de 55% as horas de voo mensais do piloto A em relação 

ao B. 

Dessa forma, espera-se que com a inclusão da aeronave R44 Raven II na 

frota do 1°ESAV seja possível acelerar a ascensão dos pilotos, garantindo maior 

quantidade de comandantes e, consequentemente, maior disponibilidade do serviço 

aéreo com efetivo e aeronaves, principalmente na durante a Operação Verde Vivo 

(OPVV), período no qual os incêndios têm maior frequência. 
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4.7.​Emprego do recurso aéreo em incêndios florestais 

Foi realizado o levantamento da quantidade de horas de voo no ano de 2024 

juntamente com à Seção de Operações (SEOPE) do 1° ESAV. A tabela 3 demonstra 

os principais tipos de ocorrências atendidas pelo Resgate 04, única aeronave 

ativada para o socorro neste ano, por ordem decrescente de horas de voo. 

Tabela 4 - Tipos de ocorrências atendidas pelo Resgate 04 no ano de 2024 

Código da 
ocorrência Tipo da Ocorrência Total de horas 

OP-401 Instrução de pilotos 158:26 
EM-205 Parada cardiorrespiratória com óbito 35:20 

OP-401.1 Instrução de pilotos em retorno de qto 24:09 
EM-222 Transporte inter-hospitalar 16:58 
IN-302 Incêndio em unidade de conservação 15:32 
OP-402 Instrução com tripulantes operacionais 11:40 
EM-204 Parada cardiorrespiratória com reversão 10:44 
IN-303 Incêndio florestal em área rural 8:48 
EM-224 QTA de emergência médica 8:28 
IN-305 Voo de observação 7:48 
A-107 Acidente automobilístico 6:37 

EM-216 Queda 4:43 
A-102 Afogamento 4:15 

OP-427 Busca 3:07 
OP-412 Voo de reconhecimento 2:35 
OP-409 Demonstração em desfiles 2:28 
OP-407 Demonstração estática 2:22 
OP-403 Instrução com a tropa do cbmdf 1:55 
OP-413 Prevenção 1:15 
EM-201 Emergências médicas clínicas 1:39 
A-106 Acidente automobilístico com óbito 1:01 

OP-417 Transporte de materiais e equipamentos 0:55 
A-109 Queda de aeronave 0:46 

OP-404 Instrução com militares e civis externos 0:46 
OP-406 Demonstração técnico-profissional 0:43 
EM-202 Hemorragias 0:29 
OP-422 Levantamento estratégico para/ outras instituições 0:25 
EM-218 Tentativa de suicídio 0:23 
EM-206 Vítima de acidente vascular encefálico 0:21 
EM-211 Choque elétrico 0:19 
EM-214 Obstrução de vias aéreas por corpo estranho 0:15 
A-105 Atropelamento 0:14 

OP-418 Transporte de militares 0:12 
TOTAL  335:38 

Fonte: Seção de Operações do 1° ESAV (CBMDF, 2025c). 
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O total de horas de voo de 2024 foi de 335h38min (trezentos e trinta e cinco 

horas e trinta e oito minutos). Para fins de análise das horas de voo empregadas nas 

atividades relacionadas aos incêndios florestais, foram mensuradas as horas 

relativas aos códigos de ocorrência: OP-412 (Voo de reconhecimento), IN-302 

(Incêndio em unidade de conservação), IN-303 (Incêndio florestal em área rural) e 

IN-305 (Voo de observação). 

Para esses tipos de ocorrência, o total de horas de voo foi de 34h43min (trinta 

e quatro horas e quarenta e dois três), o que representa 10,34% das horas de voo 

do ano. 

A maior parcela das horas de voo relacionadas a incêndios florestais foram no 

grande incêndio ocorrido no Parque Nacional de Brasília (PNB) entre os meses de 

agosto e outubro de 2024. 

Cabe ressaltar que o Resgate 04 não realiza combate às chamas, logo o 

emprego da aeronave foi relacionado ao monitoramento, reconhecimento e 

observação de áreas de proteção ambiental. Na ocasião do incêndio florestal no 

PNB, a aeronave Fênix 01, da PMDF, foi utilizada em apoio ao combate às chamas 

com uso do Helibalde.  

O Resgate 04 não possui gancho ou sistema que permita a instalação do 

Helibalde para as operações de combate a incêndio. A falta desses mecanismos não 

permite a abertura do helibalde para liberação da água ou, até mesmo, o alijamento 

de todo o sistema em casos de emergência. 

Ainda em relação às horas de voo dedicadas a incêndios florestais, e 

comparando a diferença entre o custo da hora de voo do Resgate 04 e do modelo 

em estudo, a Corporação poderia ter economizado aproximadamente R$ 150.305,46 

(cento e cinquenta mil, trezentos e cinco reais e quarenta e seis centavos) caso a 

aeronave estivesse ativa e fosse empregada nas missões. 

A análise demonstra que o R44 Raven II poderia ser empregado nas 

categorias de voo apresentadas sem prejuízo para a missão, otimizando os custos 

operacionais. Aliado a isso, com a chegada do Resgate 08, será possível o emprego 

das duas aeronaves, para monitoramento e combate às chamas, no mesmo 

incidente. 
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5.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo se baseou na exploração da potencialidade de se integrar a 

aeronave ROBINSON R44 Raven II na estrutura operacional do Corpo de 

Bombeiros Militar do Distrito Federal (CBMDF).  

O trabalho buscou responder a seguinte questão: "Quais os desafios e 

oportunidades na integração do helicóptero ROBINSON R44 Raven II nas 

operações aéreas do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal?” 

A partir do estudo da literatura, dos dados operacionais e das entrevistas com 

especialistas percebe-se que o R44 Raven II apresenta-se como uma opção viável e 

economicamente sólida para missões específicas do CBMDF, ao mesmo tempo que 

destaca certas limitações que justificam uma consideração cuidadosa. 

5.1.​Viabilidade e Vantagens Econômicas 

A análise dos custos operacionais demonstra sem dúvidas as vantagens 

econômicas do helicóptero R44 Raven II. Como mencionado no trabalho, o custo por 

hora de voo para o modelo, com base em dados da PMDF, é significativamente 

inferior ao dos helicópteros Resgate 03 (EC135 T2) e Resgate 04 (EC130 B4). Essa 

relação custo-benefício torna a máquina adequada para missões como treinamento 

de pilotos, monitoramento ambiental e vigilância de incêndios florestais entre outros 

que se traduzem em economias significativas para o CBMDF. 

A racionalização de custos também é observada na análise das despesas de 

treinamento de pilotos. Os dados apresentados na Tabela 1 ilustram claramente que 

a utilização deste modelo no treinamento inicial de pilotos pode resultar em uma 

redução de custos em comparação com as escolas de formação civil, bem como em 

treinamentos internos nos demais helicópteros da frota. 

O estudo também apresentou a redução de custos caso a aeronave em 

estudo fosse empregada no ano de 2024 em substituição ao Resgate 04, única 

aeronave ativa naquele ano, nas missões de incêndio florestal. Além disso, foi 

apresentada a economia caso a formação dos novos pilotos tivesse sido realizada 

no R44 Raven II. 
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A partir dos valores apresentados no trabalho apenas para as duas 

operações, incêndio florestal e formação dos pilotos, o CBMDF teria economizado 

cerca de R$ 577.037,06 (quinhentos e setenta e sete mil, trinta e sete reais e seis 

centavos). 

Quando se compara a aquisição (investimento) de uma aeronave nova com a 

manutenção (custeio), baseado nos orçamentos apresentados no trabalho, 

percebe-se que efetuar o overhaul representa cerca de 63% do valor de compra de 

uma aeronave nova. Porém, há de se destacar o tempo para recebimento do bem, 

processos burocráticos, logística entre outros fatores. 

A manutenção além de ser mais rápida, irá proporcionar economia nas 

operações aéreas aqui propostas e, principalmente, garantirá maior disponibilidade 

para o serviço aéreo além de postergar as manutenções das outras aeronaves do 

CBMDF. 

Com melhor eficiência nos custos de treinamentos e outras missões, o 

CBMDF pode alocar os recursos de forma mais eficiente e aumentar a qualidade 

dos pilotos formados, garantindo um fornecimento sustentável de pessoal qualificado 

para as suas operações aéreas. 

5.2.​Aplicações Operacionais e Limitações 

Embora o R44 Raven II ofereça claras vantagens econômicas, é essencial 

reconhecer as suas limitações operacionais sendo mais adequado para tipos 

específicos de missões. As entrevistas com o Comandante do COMAV à época do 

recebimento da aeronave demonstraram que o R44 Raven II é particularmente 

adequado para as atividades propostas neste trabalho. Estas missões estão de 

acordo com as capacidades do helicóptero e permitem ao CBMDF alavancar os 

seus menores custos operacionais sem comprometer a eficácia operacional. 

No entanto, é importante reconhecer que o modelo pode não ser adequado 

para todas as missões do CBMDF. A capacidade de carga limitada do helicóptero e 

a configuração monomotor convencional podem restringir a sua utilização em 

operações mais exigentes, como busca e salvamento, transporte de cargas ou 
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serviço aeromédico. Nestes casos, o CBMDF tem à disposição outras aeronaves 

maiores e mais eficientes para garantir o sucesso da missão. 

5.3.​Impacto no Treinamento de Pilotos e Progressão na Carreira 

Um dos aspetos mais promissores do R44 Raven II é o seu potencial para 

melhorar o treinamento de pilotos e acelerar a progressão na carreira de piloto 

dentro do CBMDF.  

Como demonstrado pela experiência do 2° ESAV com a aeronave Piper 

Super Cub PA-18, a utilização de uma aeronave dedicada ao treinamento pode 

aumentar significativamente o acúmulo de horas de voo proporcionando maior 

facilidade na progressão à comandante de aeronave.  

5.4.​Considerações Legais e Regulatórias 

Os aspectos legais e regulatórios para operação de helicópteros pelo CBMDF 

como fiel depositário também devem ser cuidadosamente considerados. Em 

entrevista com o Oficial Complementar da Assessoria Jurídica da Corporação, ele 

destacou a importância de aderir aos termos da ordem judicial que autorizou o 

CBMDF a usar o helicóptero.  

Entre elas destacam-se que o helicóptero seja devidamente mantido, operado 

de acordo com todos os regulamentos aplicáveis e devolvido à sua condição 

original. O não cumprimento destes requisitos pode levar o CBMDF a riscos legais e 

financeiros.  

Em caso de devolução do bem, o CBMDF deverá entregar em condições não 

inferiores àquela recebida pela Corporação à época. Destaca-se aqui o risco da 

guarda do bem tanto em uso como no armazenamento, ainda que esse seja menor, 

o bem deve ser guardado em local adequado e longe das intempéries que possam 

degradar o helicóptero. 
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5.5.​Alinhamento Estratégico com os Objetivos do CBMDF 

A potencial integração do R44 Raven II alinha-se bem com os objetivos 

estratégicos delineados no Planejamento Estratégico 2025-2030 do CBMDF. Como 

observado, este plano enfatiza a importância de melhorar a gestão da resposta a 

emergências, promover a prevenção e investigação de desastres, garantir uma 

infraestrutura logística adequada e promover a especialização através da educação 

corporativa e inovação.  

Ao melhorar as capacidades aéreas do CBMDF de forma econômica, o 

ROBINSON R44 Raven II pode contribuir para a consecução destes objetivos 

estratégicos. 

5.6.​ Últimas Considerações 

Em conclusão, o helicóptero ROBINSON R44 Raven II apresenta tanto 

oportunidades quanto desafios para o CBMDF. Ao considerar cuidadosamente as 

suas capacidades, limitações e requisitos legais, o CBMDF pode alavancar este 

ativo para melhorar as suas operações aéreas, aprimorar o treinamento de pilotos e 

atingir os seus objetivos estratégicos. 

Embora o R44 Raven II não seja um modelo que atue em todas as 

necessidades aéreas do CBMDF, ele representa uma ferramenta valiosa que pode 

contribuir para a segurança e o atendimento à população do Distrito Federal. 

Como produto final deste trabalho, foi produzido o processo SEI necessário 

para início da manutenção da aeronave, tais como: Documento de Formalização de 

Demanda e Estudo Técnico Preliminar. Os documentos estão presentes no 

Apêndice C. 

O objetivo desse procedimento é dar maior celeridade ao processo de 

manutenção, caso a autoridade competente julgue por realizar a ativação da 

aeronave de prefixo PR-PIU no serviço aéreo do CBMDF. 
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ANEXO A - TERMO DE FIEL DEPOSITÁRIO 

 

Fonte: Termo de Recebimento Fiel Depositário presente no processo SEI 

00053-00153990/2021-50 (CBMDF, 2021). 
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ANEXO B - PROPOSTA COMERCIAL CURSO PPH
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ANEXO C - SOLICITAÇÃO DE CUSTOS 
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ANEXO D - ORÇAMENTO MANUTENÇÃO 
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ANEXO E - ORÇAMENTO AERONAVE NOVA 
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ANEXO F - SIMULADOR RECEITA FEDERAL 
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ANEXO G - ESTATÍSTICA DE HORAS DE VOO DE 2024
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APÊNDICE A - ENTREVISTA COMANDANTE DO COMAV 

Pergunta um: "O senhor estava no COMAV na época em que surgiu a oportunidade 

de receber o helicóptero ROBINSON R44? Qual função o senhor exercia naquele 

momento?" 

 

Pergunta dois: "Como ocorreu o processo de recebimento do helicóptero R44 pelo 

COMAV/CBMDF? 

 
Pergunta três: "O senhor considera importante realizar investimentos na 

manutenção e atualização do helicóptero? Se sim, quais melhorias ou investimentos 

o senhor acredita que seriam necessários?" 

 

Pergunta quatro: "Como o senhor vê o instituto do fiel depositário no contexto da 

aviação do CBMDF? O CBMDF possui algum mecanismo para mitigar o impacto na 

devolução do bem caso ocorra?" 

 

Pergunta cinco: "O senhor tem conhecimento de algum caso onde a instituição foi 

obrigada a devolver a aeronave após ter sido recebida com o Fiel Depositário?  
 

Pergunta seis: "Em quais atividades o senhor acredita que podemos empregar a 

aeronave de forma mais eficiente dentro do COMAV?" 

 

Pergunta sete: "O senhor acredita que o helicóptero R44 seria uma boa opção para 

o CBMDF? Quais são os prós e contras de sua utilização para a corporação?"
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APÊNDICE B - ENTREVISTA COM OFICIAL COMPLEMENTAR DA ASSESSORIA 
JURÍDICA DO CBMDF 

Pergunta um: “Como se deu o processo de fiel depositário da aeronave ao 

CBMDF?  
 
Pergunta dois: “Baseado em qual lei foi concedido ao CBMDF a guarda do bem?” 

 
Pergunta três: “Quais são os riscos jurídicos associados ao se receber e operar 

helicópteros provenientes de processos judiciários?” 

 
Pergunta quatro: “Então, ainda existe a possibilidade do proprietário ainda reaver o 

bem?” 

 
Pergunta cinco: “O CBMDF pode fazer alterações na aeronave a fim de se adaptar 

ao tipo de voo? Sendo possível, como ficam as benfeitorias realizadas na aeronave 

em caso de devolução do bem?” 

 
Pergunta seis: “Tem conhecimento de outros órgãos ou entidades que receberam 

aeronaves, veículos ou outros bens que culminaram na devolução ao proprietário?” 

 
Pergunta sete: “Tem outros aspectos que gostaria de comentar para colaborar com 

o trabalho?” 
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APÊNDICE C - PRODUTOS FINAIS 
 

Aluno: Cap. QOBM/Comb. Rodrigo César Alaby 

Nome: Documento de Formalização de Demanda (DFD) e Estudo Técnico 

Preliminar (ETP). 

Descrição: Os produtos são peças fundamentais para dar início ao processo 

administrativo de manutenção da aeronave. 

Finalidade: Agilizar o início do processo administrativo reduzindo o tempo até 

a conclusão da manutenção.. 

A quem se destina: Comando de Aviação, Diretorias e Departamentos 

envolvidos no processo administrativo de licitações e contratos. 

Funcionalidades: tem como finalidade dar início ao processo administrativo 

para manutenção da aeronave. 

Instruções de uso: A Seção de Logística do COMAR deverá iniciar um 

processo SEI com os seguintes produtos e encaminhar para os setores 

responsáveis a fim de dar início a tramitação dos processos administrativos. 
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